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Energia

A USINA 
QUE VIROU 
PASTO NO 
ARAGUAIA
Hidrelétrica Santa Isabel ficou 10 anos em 
processo de licenciamento, mas não foi construída

Renée Pereira

A HidrelétricaSantalsa- 
bel, no Rio Araguaia, fi­
cou dez anos em pro­

cesso de licenciamento am­
biental e foi devolvida, em 
2013, por desequilíbrio econô­
mico financeiro do contrato 
de concessão. Nesse tempo, 
enquanto se discutiaaviabili- 
dade do projeto e os impac­
tos que traria para a região, a 
área que daria lugar ao reser­
vatório foi degradada. Dados 
obtidos pelo Estado, comba- 
se nos estudos ambientais do 
projeto mostram que, apenas 
no período entre 1988 e 2008, 
a pastagem no local aumen­
tou 55% e as formações de flo­
restas caíram 30,5%.

O u seja, o mesmo cuidado 
que tiveram para avaliar o li­
cenciamento ambiental não 
foi despendido na conserva­
ção da área. Hoje, o projeto 
está sem rumo . Em nota, o Mi- 
nistério de Minas e Energia 
afirmou que ainda está estu­
dando que encaminhamento 
dará para o empreendimen­
to. Se tivesse saído do papel, a 
usina estaria produzindo 
1.087 megawatts (MW) des­
de 2007 -  o que daria impor­
tante alívio ao sistema elétri­

co, que vive sob intensa crise 
hídrica e financeira, com vários 
projetos atrasados.

A  história de Santa Isabel co­
m eçou em novembro de 2001, 
durante o maior racionamento 
de energia do País. O consórcio 
Gesai, formado por BHP Billi- 
ton, Vale, Camargo Corrêa, Al­
coa e Votorantim, arrematou a 
usina por R$ 1,769 bilhão duran­
te 35 anos. Naquela época, ga­
nhava o leilão quem se compro­
metesse apagar o maior valor de 
Uso de Bem Público (UBP) -  
montante que seria pago duran­
te um determinado período.

Logo após adisputa, o consór­
cio iniciou o processo de licen­
ciamento ambiental e, seis m e­
ses depois, o Instituto Brasileiro 
de Meio Ambiente (Ibama) afir­
m ou que o projeto era inviável. 
Um dos principais pontos de di­
vergência era que o Rio Araguaia 
era um dos poucos que não ti­
nham nenhuma hidrelétrica e 
que, portanto, deveria conti­
nuar assim, afirmou uma fonte 
que participou das negociações. 
O entendimento era que a cons­
trução da usinatrariamuitos im­
pactos, com aumento populacio­
nal e desmatamento.

Os estudos ficaram parados 
até 2008, quando o grupo en­
trou em consenso com o Ibama
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• Hidrelétrica Santa Isabel deveria estar gerando 1.087 MW de energia desde 2007, mas não foi construída por demora no 
licenciamento. A  área que daria lugar ao reservatório virou pasto
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Em  1988
Formação de 
flo restas 
representava 
57% da área
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Em  1998
Pastagem 
respondia por 
37% da área

Em  2008
A  área de 
pastagem subiu 
para 49% e 
flo restas caiu 
para 39%
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• Degradação

57%
era a área onde seria o reservató­
rio ocupada por florestas em 1988

37%
era a área ocupada por pastagem 
em 1998

49%
era a área de pastagem em 2008

39%
era a área ocupada por florestas

sobre o termo de referênciapara 
elaboração do Estudo de Impac­
to Ambiental (EIA-Rima). Os re­
latórios com as exigências feitas 
pelo órgão foram entregues em 
2010 e, em 2012, o Ibama liberou 
os estudos para início das au­
diências públicas. Nessa altura, 
porém, os problemas eram ou­

tros: a tentativa de prolongar o 
contrato de concessão.

Rescisão contratual. O demo­
rado processo de licenciamento 
ambiental havia consumido tan­
to tempo do período de conces­
são que a viabilidade econômi- 
co-fmanceira foi com prom eti­
da. Dessa vez, no entanto, as ne­
gociações com a Agência Nacio­
nal de Energia Elétrica (Aneel) e 
com  o M inistério de M inas e 
Energia não chegaram a um con­
senso e arescisão do contrato foi 
assinada em  29 de janeiro de 
2014. Ou seja, leiloada em 2001, 
a Hidrelétrica Santa Isabel ficou 
10 anos em licenciamento am­
biental e, mesmo assim, não saiu 
do papel. O projeto foi devolvi­
do porque, com a demora no li­
cenciam ento, o prazo do em ­
preendimento ficouinviável eco­
nomicamente.

Mas, apesar do longo tempo 
de processo ambiental, a região 
que receberia o reservatório foi 
transformada. Um mapa do lo­
cal em três mom entos diferen­

tes mostra que a área urbana e a 
pastagem no local onde seria a 
represa aumentaram enquanto 
as formações de florestas dimi­
nuíram drasticamente. Em 1988, 
o espaço tinha 57% do total refe­
rente à formação de floresta e 
31,72% de pastagem. Depois de 
20 anos, os porcentuais de flores­
ta caíram para 39% e o de pasta­
gem subiram para 49%.

Com  a devolução do proj eto, o 
governo federal prom eteu fazer 
uma nova licitação. Até hoj e, po­
rém, não há sinal de que isso vá 
ocorrer. O fato é que a usina não 
foi construída, mas os temidos 
impactos que elatrariaparaare- 
gião ocorreram. Além  do aumen­
to dapastagem e daquedanafor- 
mação de florestas, a área urba­
na praticamente dobrou de ta­
manho e o cerrado caiu 6%. Mas 
a consultora Maria Cecília W ey 
de Brito, ex-executiva do W W F, 
faz algumas ponderações sobre 
a mudança na área.

Segundo ela, é preciso avaliar 
se a degradação ocorrida não é 
efeito da própria expectativa em

torno da construção dahidre- 
létrica. “ Os donos das terras, 
pensandoque aáreaseriaala- 
gada pelo reservatório, po­
dem ter acelerado o desmata­
m ento”, avalia. Outro ponto 
levantado é a questão da qua­
lidade dos estudos apresenta­
dos pelos empreendedores, 
que muitas vezes atrasam o 
processo ambiental.

Em nota, o Instituto Brasi­
leiro de Meio Ambiente (Iba- 
ma) destacou que o projeto 
não recebeu licença prévia do 
órgão. Afirm ou ainda que, se 
“ de fato houve alteração sig­
nificativa dos atributos am­
bientais da região, o estudo 
deverá ser atualizado, com re­
percussões nas condições de 
implantação e operação da 
usina” .

Ou seja, se o governo deci­
dir colocar a usina em leilão, 
os estudos ambientais terão 
de ser refeitos, partindo do ze­
ro. Considerando as expe­
riências passadas, isso pode­
rá demorar alguns anos.


